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Resumo 
A presença de estudantes que se dirigem ao Brasil,  ais especifica ente para o  stado do  ear , nos 
campi da UNILAB, originários dos PALOP – Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (Angola, 
Cabo-Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe) é o tema em discussão. Na sua 
maioria, são jovens que compartilham uma trajetória migratória com finalidade de estudos e formação 
superior fora do seu pais de origem. No entanto, vários são os trabalhos que discutem a temática, na 
maioria das vezes, alguns pesquisadores focam apenas em questões mais macro, esqueçendo assim as 
particularidades do sujeito pesquisado. Assim sendo, o objetivo principal do trabalho é analisar a 
importância da presença dos estudantes africanos
1
 na Universidade, destacando assim, as suas redes de 
sociabilidade, integração e representatividade de cultura. Os chamados “ de l ” pode  ensinar, e 
 uito, “os daqui”, apresentando através das suas diversidades étnico-linguistica-cultural u a “nova” 
África ainda pouco conhecida alem das suas fronteiras.  
Palavras-chave: Estudantes africanos -PALOP; UNILAB; Integração; representatividade de cultura. 
 
Résumé 
 La présence d'étudiants se rendant au Brésil, plus précisément dans l'État du Ceará, sur les campus 
d'UNILAB, originaires de PALOP - pays africains de langue portugaise (Angola, Cap-Vert, Guinée-
Bissau, Mozambique et Sao Tomé-et-Principe ) est le sujet en discussion. La plupart d'entre eux sont 
des jeunes qui partagent une trajectoire migratoire aux fins d'études et d'enseignement supérieur en 
dehors de leur pays d'origine. Cependant, plusieurs travaux traitent du thème. La plupart du temps, 
certains chercheurs ne se concentrent que sur des problèmes plus macroéconomiques, oubliant ainsi 
les particularités du sujet étudié. Ainsi, l’objectif principal de ce travail est d’analyser l’i portance de 
                                                        
1 Ao decorrer do trabalho, nota-se que utiliza os o ter o “estudantes africanos”, no entanto, 
não podemos generalizar, haja vista que, cada estudante possui suas particularidades em 
vários os aspectos. Assim sendo, em vários tópicos, é apresentado qual comunidade/país está 
sendo abordada, por exemplo “guineense”, “angolana” e etc.  
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la présence d’étudiants africains à l’Université,  ettant ainsi en évidence leurs réseaux de sociabilité, 
d’intégration et de représentativité de la culture. Les soi-disant «de là-bas» peuvent en apprendre 
beaucoup sur «ici», en présentant à travers leur diversité ethno-linguistique et culturelle une 
«nouvelle» Afrique encore peu connue au-delà de ses frontières. 
Mots-clés: Étudiants africains-PALOP; UNILAB; L'intégration; représentativité de la culture. 
 
Abstract 
The presence of students going to Brazil, more specifically to the State of Ceará, on UNILAB 
campuses, originating from PALOP - African Portuguese Speaking Countries (Angola, Cape-Verde, 
Guinea-Bissau, Mozambique and São Tomé and Príncipe ) is the topic under discussion. Most of them 
are young people who share a migratory trajectory for the purpose of studies and higher education 
outside their country of origin. However, there are several works that discuss the theme, most of the 
time, some researchers focus only on more macro issues, thus forgetting the particularities of the 
researched subject. Therefore, the main objective of the work is to analyze the importance of the 
presence of African students at the University, thus highlighting their networks of sociability, 
integration and representativeness of culture. The so-called “fro  there” can teach, and a lot, “those 
fro  here”, presenting through their ethnic-linguistic-cultural diversities a “new” Africa still little 
known beyond its borders. 
Keywords: African students -PALOP; UNILAB; Integration; representation of culture. 
 
 
 
Introdução 
 
   rasil é hoje um importante polo de formação acadêmica para os estudantes 
africanos, especialmente para os pertencentes aos Países Africanos de L ngua  ficial 
 ortuguesa -  AL   s o eles: Angola,  abo  erde,  uiné- issau,  uiné- quatorial, 
 o a bique e   o To é e  r ncipe.  ssa escolha ou processo se d  por  otivos variados, 
tais co o a L ngua  ficial Portuguesa, ou ainda os lacos culturais e étnico- raciais que liga os 
dois continentes. Tcha         e  sua tese de  estrado, discute sobre “A  frica fora de 
casa”, apontando que a circulac o dos estudantes africanos no  rasil se deve através de 
acordos realizados entre  rasil e  frica, as n o s  isso:  
 
A circulac o dos africanos no  rasil é funda entado através de acordos de 
cooperac o academica e cultural e incluem fatores sociais e diversas outras 
situac es subjacentes que se co binam para distinguir a circulac o 
internacional desses atores sociais (2012, p.2).  
 
Por outro lado, Gusmão (2011) destaca que o momento de globalização que altera as 
relações sociais e econômicas no mundo como um todo faz crescer a imigração africana dos 
PALOP – Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa – para o  rasil. “Te por ria ou n o, 
tal imigração vem assumindo uma dimensão e realidade que está a exigir investigações 
consistentes e orientadas ao que é ainda, uma realidade invisível no contexto brasileiro. 
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Apesar disso e, talvez, por isso, estudantes africanos que aqui estão vêm produzindo, ainda de 
modo parcial, estudos sobre a experiência de estar fora de seu lugar, fora da terra própria e de 
estar em espaços acadêmicos de universidades públicas e privadas que os acolhem em terras 
brasileiras”.   us  o,     , p.  9  .  
Nesse contexto, o presente trabalho busca analisar as interações de estudantes 
africanos em uma Universidade Pública federal e internacional, localizada do interior do 
Estado do Ceará, nas cidades de Redenção e Acarape. Compreender suas realidades em 
trânsito (MOURÃO, 2003) coloca em jogo suas vivências, experiências, sentimentos e 
valores,  importante também para nós brasileiros, haja vista que, pouco conhecemos das 
riquezas e diversidades que o continente africano possui, “iludidos” talvez, por uma mídia que 
passa, infelizmente, uma imagem negativa de África.  
 
UNILAB e sua politica de Interiorização e Internacionalização 
A universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), 
idealizada por Luiz Inácio Lula da Silva (LULA) e o seu governo, foi instituída como 
Universidade Pública Federal durante o seu segundo mandato, pela Lei N° 12.289, em 20 de 
junho de 2010. Essa universidade tem como um dos seus objetivos viabilizar a cooperação 
solidária entre o Brasil e os países da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), 
especialmente, os países africanos. Segundo Heleno (2014, p.104), o nascimento da UNILAB 
se encontra associado a duas tendências da educação superior brasileira presentes no governo 
Lula: a internacionalização e a interiorização. Concomitantemente à implantação da 
UNILAB, a criação de outras duas universidades reforça a internacionalização da educação 
superior brasileira: a UNILA – Universidade Federal da Integração Latino-Americana e a 
UFOPA – Universidade Federal do Oeste do Pará.  
Segundo Silva (2019, p.92), a UNILAB nasceu no contexto de redefinição da política 
externa brasileira pelos governos Lula (2003-2010), com ênfase na cooperação Sul-Sul 
fundamentada no princípio da solidariedade. Esse é, ao mesmo tempo, o contexto do 
crescimento econômico do continente africano, visto que Lula buscou aproximar-se, cada vez 
mais, não somente dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), mas do 
continente na sua totalidade, visando satisfazer os interesses do seu governo e do seu país.  
Referente ao princípio da solidariedade, MALOMALO (2017, p.54) destaca que a 
UNILAB não escapa das contradições entre capital e o trabalho, capital e direitos humanos, 
capital e desenvolvimento cooperativo que a integração entre o Brasil e a África nos coloca. 
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Ela cumpre um papel especial na política externa brasileira; não de gratuidade. Trata-se de 
uma cooperação solidária, sem ônus econômicos diretos, porém, que está voltada a servir os 
interesses do Estado brasileiro e suas elites. Todas as políticas de cooperação para o 
desenvolvimento, mesmos as ditas solidárias, do Estado brasileiro para com outras nações, 
sempre comportam interesses ou motivos (PUENTES, 2010).  
Por outro lado, vale ressaltar que, a criação da UNILAB corresponde, como destaca 
Malomalo (2017), à implantação de políticas de integração da população negra e indígena 
historicamente excluída da sociedade. Com aprovação da Lei de Cotas no Governo Dilma 
Roussef, as universidades públicas federais passaram a ofertar 50% das suas vagas para 
estudantes oriundos do ensino médio público, estudantes autodeclarados pretos, pardos ou 
indígenas, com renda igual ou inferior a um salário mínimo e meio. As demais vagas são 
ofertadas em ampla concorrência.  
No que diz respeito à Internacionalização, atualmente
2
 a UNILAB possui 258 
estudantes oriundos de Angola, 72 de Cabo Verde, 671 de Guiné-Bissau, 74 de São Tomé e 
Príncipe, 38 de Moçambique e 16 de Timor-Leste. Ou seja, dos PALOP a universidade conta 
com aproximadamente mil estudantes africanos, distribuídos entre os campi do Ceará e da 
Bahia. Nota-se que, no número total de alunos da universidade, a maioria são brasileiros, 
equivalente a 77,88% do total, o que demonstra uma baixa mobilidade e baixo impacto da 
formação dos/as alunos/as em seus países de origem, tendo em vista o número bastante 
reduzido em uma universidade criada justamente para isso. Outro fator que deve ser destacado 
é que, como a UNILAB surgiu no governo Lula, este projeto de Internacionalização e 
Interiorização está ameaçado pela elite golpista e pelo governo atual de extrema direita.  
Na conjuntura política que estamos vivenciando hoje, são notórios vários discursos 
contrários aos projetos e realizações dos governo petistas precedentes. Prova disso são os 
cortes de verbas das universidades públicas. É importante termos uma universidade que 
busca, apesar de todos os problemas políticos e econômicos, aproximar o Brasil da África 
através da presença de estudantes africanos/as na universidade, apresentando esta outra 
África, ainda desconhecida além das suas fronteiras. 
   
As redes de sociabilidade e integração de estudantes africanos na UNILAB 
 
                                                        
2
 Dados consultados no site da Universidade. Junho de 2019 
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Muitas são as formas de lazer que se estruturam no interior da coletividade. Assim 
sendo, buscaremos abordar algumas das formas de se sociabilizar  e integrar de estudantes 
africanos na Unilab.  
 
As associações e comunidades  
 
Na Unilab, cada nacionalidade dos países africanos parceiros possuem sua associação, 
são elas: Associação dos estudantes guineenses da Unilab – AEGU, associação dos estudantes 
angolanos –AEAU, de Cabo verde –AECVU, de Moçambique –AEMOZ-UNILAB e a 
associação de São Tomé e Príncipe. As associações, sem fins lucrativos, reúne seus membros 
das dependências do Campus-Sede da Unilab –ceará e buscam, de uma forma direta ou 
indiretamente, representar e defender os interesses dos seus membros, no âmbito académico, 
cultural, desportivo e etc. Com estatuto e critérios próprios, cada associação desempenham 
papeis importantes na integração dos seus membros junto à universidade e comunidade 
externa.  
As representações (nesse caso o presidente e vice) são eleitos por votação dos seus 
membros, onde cada candidato apresenta seu plano de trabalho para o ano corrente. Após a 
eleição, a chapa vencedora toma posse e inicia os trabalhos. As associações também são 
responsáveis pela difusão e divulgação das culturas dos seus respectivos países. Além de 
assuntos internos, as associações realizam atividades académicas e culturais, pautados em 
data e assuntos pertinentes para o debate, através de mesas redondas, ciclo de debates, 
oficinas, minicursos, exibição de filmes e etc. Algumas das atividades são realizadas em 
parceria com outras associações. 
 
Foto 1: Evento comemorativo referente o dia dos Heróis Nacionais e dia de celebração 
da morte de Amílcar Cabral, o patrono da liberdade da pátria de Guiné-Bissau e Cabo 
verde. 
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                                          Fonte: AECVU 
Nota-se, portanto, que em datas comemorativas, as associações (nesse caso de Cabo 
verde e Guiné-Bissau) realizaram uma atividade em coletivo, com a presença do presidente da 
associação dos estudantes guineenses (Mikail Simões), do presidente da associação dos 
estudantes caboverdianos (Igor Teixeira) e da Profa. Caboverdiana Rosalina Tavares da 
Unilab,  com o intuito de apresentar o principal objetivo da união entre Cabo verde e Guiné-
Bissau criado por Amílcar cabral e o que esteve envolvido na sua ruptura, servindo de base da 
projeção de novos olhares.  
 
Vínculos com África: Comemorações festivas e celebrações especiais: Semana de 
África e comemorações das Independências 
 
Residentes e  u  local “diferente” da terra natal, os estudantes africanos da UNILAB 
procuram recriar traços si b licos pertencentes ao seu pa s de orige . Vivendo e convivendo 
diariamente com costumes diferenciados, esses estudantes buscam se adaptar na cidade 
através de redes de relaç es.  a Universidade, esses estudantes organiza  e participa  de 
encontros relacionados ao continente africano, festas e outras atividades sociais e culturais 
visando divulgar à i age  do pa s e do continente, que na aioria das vezes é visto co o u  
lugar estranho e exótico. Segundo Carneiro da Cunha (2009, p.238 apud   awati,     , 
p.   , “a escolha dos tipos de tra os culturais que ir o garantir a distin  o do grupo enquanto 
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tal dependente dos outros grupos em presença e da sociedade em que se acham inseridos, j  
que os sinais diacr ticos deve  se opor, por defini  o, a outros do es o tipo”.  
Nessa concepção, os estudantes africanos organiza  u a série de eventos culturais, 
procurando de onstrar para o p blico presente, u  pouco da cultura e dos costu es 
praticados por eles e seus fa iliares no pa s de orige . As comemorações das independências 
é u  e e plo disso. Subuhana (2005, p.    “As festas organizadas anual ente para a 
comemoração das independências de seus países de origem, para além de serem momentos de 
descontraç o, servem também para reunir essa população.  elas, o estar perante os 
co patriotas e a igos n o dei a de ser u a for a de superar a saudade”.  a U ILA , as 
atividades alusivas à co e ora ão das independências e semana de África, além da comissão 
organizadora, s o organizadas com o apoio das associações e da Pró-reitoria de Extensão, 
Arte e cultura- PROEX.  
 
Foto 2:  Estudante angolana, Horvanda Brazão, realizando uma palestra na V 
edição da semana da África no IFCE, campus Baturité. 
 
Fonte: Assecom-Unilab 
 
As atividades, como foi o caso da V edição da semana da África levou suas atividades 
fora dos muros da Universidade, concretamente no Instituto Federal do Ceará, campus 
 aturité, co  a palestra “ frica lus fona no  aci o de  aturité”, evento que procurou 
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desmistificar os pensamentos estereotipados sobre a África. Assim sendo, os estudantes 
africanos buscar “des itificar” as i agens negativas sobre o continente africano fora da 
unilab, levando para a comunidade externa atividades académicas e culturais, não se 
limitando apenas na universidade.  
 
O grupo Uniculturas e suas ações de incentivo a Integração 
A cultura é sempre diversa, dinâmica e plural. Multiplicam-se pelas cidades do 
Maciço do Baturité os signos impressos nas falas, nos gestos, nas roupas, na música, na 
dança. Valorizar e respeitar a diversidade de manifestações culturais e artísticas dos espaços 
populares é um ato primordial de construção de uma sociabilidade renovada. Vislumbra-se, 
como efeito, a ampliação da circularidade de imaginários, de obras, de bens e práticas 
culturais nas cidades sob o primado da comunicação entre próximos e distantes. Afinal, a 
cultura se torna mais rica quando expandimos as nossas trocas de imaginários, de saberes, de 
fazeres e convivências.  
Nessa perspectiva, mais de 100 (cem) estudantes africanos fazem parte do Grupo 
Uniculturas: Unidos pela Integração, inaugurado dia 05 de Maio de 2017 onde busca divulgar, 
valorizar e integrar as culturas existentes dos países membros da UNILAB: Angola, Brasil, 
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste. Pautado em 
sete eixos temáticos: Danças, Desfile, Teatro, Poesias, Músicas, Palestras e minicursos, o 
grupo busca abordar a diversidade e integração cultural existente nos países parceiros. Ao 
mesmo tempo, em consonância com as diretrizes da universidade, o presente grupo busca 
aproximar a comunidade externa da universidade, através de apresentações culturais 
diversificadas e com isso, promover o esclarecimento e demonstrar o que esse continente tem 
de melhor, demonstrando, assim, o outro lado dessa África ainda pouco conhecida além de 
suas fronteiras. A participação de estudantes africanos no Grupo Uniculturas é um exemplo de 
integração e valorização de cultura. Através de oficinas, seminários, palestras, exposições, 
mostras, encontros e apresentações culturais diversificadas, os estudantes buscam apresentar, 
para os interessados, a diversidade de cada pais, sendo esses estudantes, “e bai adores” dos 
seus respectivos países.  
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Foto 3: Membros do Grupo de Dança do Uniculturas 
 
Fonte: Gislailson Cá 
 
Festas e/ou noites “africanas” e a representatividade de cultura 
Geralmente atrelada a datas significativas, como eventos da Semana da África – 25 de 
Maio – e  o e ora  o das Independ ncias dos pa ses africanos, se pre é organizado u a 
festa e/ou noite “oficial” para o encerra ento das atividades realizadas ao decorrer de todo o 
  s de  aio e no   s do pa s que comemorou mais um ano de independência. Algumas 
comunidades, como é o caso da comunidade guineense, costuma realizar festas fora das 
dependências da UNILAB, nas cidades de Redenção e Acarape, bem como no distrito de 
Antônio- iogo, a bas co  distancia n o superior a 6 km da cidade sede, Redenção. Já a 
comunidade angolana realiza suas festas, as vezes, no espaço de eventos do Complexo 
Abolição.  eral ente, co o afir a Langa      , p.  9 , “tais festas s o aco panhadas de 
 uito  lcool-cerveja, bebidas secas, cacha as, whis ies, sucos e refrigerantes”.  
Para participarem do evento, uma comissão fica responsável pela venda dos ingressos 
que varia de R$ 2 ,   a R    ,   reais.   valor pago d  direito a co er e beber de “gra a”, 
levando em conta o tipo de festa e forma de pagamento. Como atrativo, durante os eventos, é 
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servida aos convidados alguns pratos típicos, dependendo do país que está organizando aquela 
festa,  no caso de algu as festas de  uiné-Bissau, pratos variados e com um sabor forte, uns 
acrescidos de muita pimenta e outros, como caldo de mancarra e caldo de Tcheben, 
acompanhados de arroz branco, arroz refogado e galinha frita e alguns salgadinhos.  
 ara   awati, “o que i porta é criar u  espa o de certa for a supra a aus ncia e a 
saudade, por meio de pratos, músicas, danças, etc,  as ta bé  traga para o  eio dessa 
e peri ncia, possibilidade aos brasileiros as  de e peri entar u  pouco de  frica, de 
conhecer  ais sobre esse continente”.      , p.88 . Segundo Gusmão (2011), a função social 
da festa é matar a saudade dos países de orige ,  as n o s . “ as festas que organiza , ale  
de reverem os amigos, estreitam laços de amizades, podem usar suas roupas típicas sem 
receio de se destacarem dos demais e ser alvo de observações constrangedoras, de reprovação, 
estranha ento e e otis o” (p. 199). 
Referente aos ritmos musicais, as festas são ricas em estilos musicais, contando com a 
presença de rit os diferenciados co o quizo ba, passadas, gu be,  uduro, funana, e, até 
 es o   sicas brasileiras co o sertanejo, forr  e fun , sem deixar de lado também,   sicas 
americanas e europeias. Já o kuduro, um estilo de dança criado em Angola na década de 1980 
ocupa um lugar especial na festa, em especial nas festas/noites angolanas. Mesmo não 
sabendo dançar, quase todos inventam o seu próprio estilo. Segundo Langa (2014), o kuduro 
representa subversão e crítica social, é dançado individualmente sem contato físico entre 
homens e mulheres, cantado em calão e gírias angolanas, uma mistura de português com as 
línguas nacionais, parecido com o break norte-americano misturado com danças africanas. 
Ainda, segundo o autor, algumas letras de kuduro são obscenas ou caricaturadas que abordam 
o cotidiano – falta de dinheiro, usar roupas de marcas falsificadas, traição entre casais, 
aumento do custo de vida, etc. Quanto ao estilo de apresenta  o, os “dan arinos” fazem um 
círculo, onde um deles entra no meio e faz um passo de dança, enquanto os outros ficam 
assistindo batendo palmas, se revezando, entrando e saindo do círculo. Cabe aqui cada uma 
demonstrar o seu talento da dança, no entanto, aqueles que não sabem dançar ficam apenas 
apreciando os toques criativos dos seus colegas e amigos.  
Além das músicas, o vestuário é u a pe a fundamental nas festas. Geralmente, os 
homens vestem roupas ocidentais; ternos, gravatas, chapéus cl ssicos, alguns se espelhando 
nos rappers norte- a ericanos, outros prefere  estilos voltados ao continente africano, co o 
por e e plo, roupas de panos africanos.    a  aioria das moças africanas preferem um estilo 
mais ousado, shorts e saias curtas, vestidos decotados acompanhados de salto alto e outras 
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peças como colares e bem maquiadas, sem esquecer dos seus penteados inovadores, com 
muitas formas e cores. Algumas preferem alisar os cabelos estilo chapinha. Outras 
implementam de cabelos enrolados verticalmente e, ainda, algumas usam perucas de cabelos 
curtos ou longos.  
Partindo para uma linha teórica, Trindade discute como ocorre essas festas de 
migrantes, qual o significado atribuído ao simbolismo, a originalidade e a relevância que 
essas festas tem para com a população local.  egundo a autora, as festas é u a manifestação 
social. “A festa, co o manifestação social em que os valores espirituais se sobrepõem a 
qualquer outra razão de orde   aterial, é aqui to ada co o grelha de interpretação de 
processos interativos entre residentes e emigrantes (2013, p.163).  
O processo de imigração é inevitavel ente u  ato de distancia ento provisório ou 
definitivo que o individuo faz quando deixa o seu lugar de origem e chega a um espaço novo. 
Este distancia ento que se refere n o é apenas geográfico ou territorial,  as nela est  u  
afasta ento cultural, e ocional e étnico o que proporciona u  desconforto e ocional de 
quem imigra, e, portanto este sujeito busca solucionar essa lacuna emocional, recria o seu 
espaço de origem no espaço de chegada através das manifestações culturais que lhe s o 
originárias, festas, feriados, cultos religiosos, vestuários, alimentação e muitas outras formas 
de manifestações, que fora do território de origem permite que o imigrante alimente o 
sentimento de pertencimento cultural eterno do seu espaço de origem.  
As atividades realizadas pelos estudantes africanos s o partes de u   o ento de 
reforçar os laços entre os elementos da comunidade presente e os da co unidade ausente , 
poré , no tocante da originalidade ou n o dessas manifestações culturais reproduzidas pelos 
estudantes nos territórios de chegada, parece questionável este fato, dado ao novo a biente 
vivido e que, portanto n o favorece que estas manifestações sejam reproduzidas de forma 
similar a quando da sua manifestação no território de origem. Isso ocorre pela falta de 
materiais semelhantes, ingredientes, espaço e outros elementos que dificultam a confecção de 
trajes originais e os alimentos das principais refeições, usadas em certos tipos de 
manifestação: “ u a pri eira aproximação, poder  dizer-se que a riqueza e diversidade do 
conteúdo si b lico varia  na raz o do distanciamento que o e igrante te  do seu espa o de 
orige ”  TRI  ADE, 2013, p.164).  
 oré , isso n o i possibilita que estas manifestações sejam efetuadas de forma 
adaptada e miscigenada com outros elementos encontrados no território de chegada e que 
intencionalmente acaba por criar uma nova manifestação cultural que resulta da mistura entre 
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os elementos originário do espaço de chegada e do espaço de orige .  or outro lado, e  
v rios  o entos estas manifestações levada a cabo por emigrantes nos espaço de chegada 
apresenta  u  car ter  era ente recreativo e lucrativo, atribuindo-lhe u  novo si bolis o 
co  o objetivo da torn -lo o ais atrativo poss vel. 
 
Torneio Intercursos ou competições desportivas ? 
Ainda sobre a temática dos vínculos de sociabilidade e integração de estudantes 
africanos na UNILAB, o futebol e futsal é u a das  odalidades esportivas ais praticada por 
grande parte desses estudantes.  esde seus pa ses de origem, alguns estudantes africanos j  
acompanhavam campeonatos internacionais, as grandes ligas europeias, e particularmente por 
estarem no  rasil, e  ano de  opa do  undo que ocorreu aqui, foi poss vel vivenciar 
intensa ente os âni os da torcida”   KAWATI,     , p.9  .  
De uma forma mais geral, as associações, através da comissão de esporte, organizam, 
torneios esportivos onde engloba, na formação da equipe, todos e/ou maioria dos países 
presentes na Unilab, visando “integrar” esses estudantes de diferentes nacionalidades.   
Torneio  sportivo Independ ncia, é u  torneio de futsal geral ente pro ovido anual ente. 
O torneio sempre faz parte das co e ora  es da independ ncia dos pa ses africanos e as 
equipes s o for adas co  jogadores de diferentes nacionalidades visando incentivar a 
integração. No entanto, Braima, estudante guineense, relata que a presença de jogadores cabo-
verdianos na equipe de  uiné-Bissau incomoda muito.  
 u n o gosto quando  inha equipe   uiné- issau  jogue junto co  eles  cabo-
verdianos , eles s o  uitos co petitivos, eles n o passa  a bola, quere   ostrar 
talento e as vezes acaba os perdendo o jogo pois eles n o passa  a bolsa, isso é 
chato, muito chato.  
 e acordo co  o relato, percebe-se que a co peti  o é levada a sério dentro do 
ca po.   que era apenas u a atividade para co e orar a independ ncia de u  pa s africano, 
acaba se tornando um espaço decisivo de co peti  o, onde cada equipe procura de onstrar o 
talento que possui.  ale ressaltar que, a s rivalidade s esportivas se d o de for a diversa, 
 uita das vezes entre estudantes de u   es o pa s ou estudantes de países diferentes. O 
público conta com a presença de amigos, colegas, namorados/as de jogadores/as, neste 
ambiente, torcem, criticam, fazem comentários, observações e vibram com os gols, ilustrando 
a rivalidade presente no esporte.  
Os estudantes africanos participam de torneios realizados pela universidade, onde os 
no es dos jogadores é repassado pelo representante do esporte do pa s, em paralelo, os 
estudantes guineenses realizam, no período de recesso académico, torneios “intercursos” 
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visando aproveitar o recesso para se divertirem com os colegas e a igos de cursos. As 
equipes s o for adas por jogadores de cada curso onde os estudantes est o  atriculados, no 
entanto, de acordo com Umaro, estudante bissau- guineense, e iste cursos que “contrata ” 
estudantes de outros cursos para jogar.  
O torneio é entre cursos, ent o os jogadores s  pode  jogar no curso dele.  e eu sou 
de Agrono ia, eu s  posso jogar na equipe de Agrono ia  ... , isso n o acontece, 
existe jogadores de Administração que jogam na Letras, existe jogadores do BHU 
que jogam na Agrono ia. Isso t  errado, n o pode acontecer, eles s  quere  ganhar.  
 
A lista dos jogadores é disponibilizada por u  representante de cada curso, que 
convoca os jogadores de acordo co  a sua capacidade de jogar. A co iss o respons vel 
cobra uma taxa de R   ,   por pessoa que queira assistir aos jogos, isentos os jogadores.   
valor cobrado é para co prar a  gua dos jogadores, afirma Umaro.  s torneios organizados, 
alé  de oferecer u a for a de lazer, ta bé  é visto co o u  espa o de discuss es e 
rivalidades.  uscando se pre a vit ria, alguns jogadores busca  no ca po, “resolver” 
problemas pessoais. Vejamos o relato de um estudante guineense.  
 lha, esses torneios s o  eios doidos sabe,  uitos jogadores quere  brigar no 
ca po, outros quere  descontar u  proble a pessoal no ca po. Teve u  dia que 
eu fui jogar e no  eio do jogo veio u  jogador e  e chutou se  eu ter feito nada. 
 u n o gosto dele, por isso que ele  e chutou e o  rbitro n o fez nada.  
 
 egundo  abiani       , o estresse e o desejo de ganhar u  jogo, acaba por si s  
incentivando a competitividade de um jogador.  
Isso ocorre porque os atletas responde  de  aneira diferente aos est  ulos e ternos 
durante u a co peti  o. A press o de u  jogo, be  co o u  alto n vel de estresse 
e de ansiedade, s o transferidos para a  rea e ocional e, em decorrência disso, esta 
deve estar be  preparada a fi  de n o interferir no rendi ento ao longo da 
competição (p.14)  
 
   u  a biente vasto de discuss es, as atividades esportivas realizadas pelos 
estudantes africanos est o ligadas a    dois  fatores, o pri eiro é de lazer, onde os estudantes 
pro ove  e participa  de atividades co  o intuito de se divertir co  os a igos e colegas e o 
segundo, est  relacionado co  a co peti  o, onde cada equipe busca de onstrar o talento 
que se te , objetivando se pre o desejo aior que é a vitória.  
 
As interações de estudantes africanos com brasileiros e vice-versa: Apropriação ou 
Integração cultural? 
 
Um brasileiro falando o Crioulo de Guiné-Bissau; uma brasileira que dança Kizomba, 
um angolano que dança Forró e uma guineense que pesquisa sobre a cultura indígena seria, no 
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contexto da Unilab, apropiação ou integração cultural? Como ocorre as interações de 
estudantes africanos com brasileiros e, ao mesmo tempo, como é visto essa 
integração/interação na universidade?  o o separar “ inha cultura” da “sua cultura” ? Se 
separa? 
A presença de estudantes africanos na Unilab, com diferentes culturas e costumes; seja 
na língua, no sotaque, no vestuário, na dança, música, representa um momento único de troca 
de conhecimento e saberes. Cada pais representa uma oportunidade única e inexplicável de se 
interagir e conhecer “os de l ”  es o estando “aqui”, pois eles as est o connosco, 
diariamente, no Restaurante universitário, nas salas de aulas, biblioteca, espaço de 
convivência e, até mesmo, na vizinhança. Por consequência, diariamente nota-se que um dos 
objetivos da unilab –integração – está ganhando vida, mesmo há passos lentos.  
No ambiente acadêmico é notório a existência de estudantes que buscam, de uma 
forma direta ou indireta, incentivar a integração. Seja na sala de aula, onde percebe-se que 
existem estudantes africanos que pesquisam assuntos relacionados ao Brasil, tais como: 
politica (as vezes partidária), cultura indígena, cooperação Brasil-África e, fora da sala de 
aula, dançando ritmos brasileiros como forró, fank e sertanejo. Em contrapartida, nota-se que 
alguns estudantes brasileiros também aproveitam a oportunidade e buscam conhecer um 
pouco da(s) cultura(s) dos países africanos, seja aprendendo as danças, tais como: kizomba, 
semba e kuduro e, até mesmo, as línguas africanas, como Crioulo de Guiné-Bissau, Cabo 
Verde, Umbundo (Angola) e etc.  
No entanto, essas iniciativas e/ou proximidades de uma cultura com a outra gera, para 
alguns estudantes brasileiros, muitos deles pertencentes a coletivos que, teoricamente 
deveriam lutar pelos interesses da universidade mas que, na prática, buscam apenas os seus 
interesses, grupo coletivo este, definido por  i , co o “e tre istas da politicage ”.    
outras palavras, são estudantes que usam a universidade como “cabine eleitoral”, buscando 
trazer uma única e exclusiva ideologia politica e partidária, tendo eles, no ponto de vista 
deles, como certos.  Ainda, são estudantes que buscam “usar” alguns estudantes africanos 
co o “objeto de desejo se ual”, e que n o tem interesse nenhum em conhecer a diversidade 
de cada pais.  esse conte to, “os e tre istas de politicage ” critica  alguns brasileiros que 
se interage  co  estudantes africanos, argu entando que tais atitudes s o “apropia  o 
cultural”. Mas, afinal, o que é apropriação cultural? 
A apropria  o cultural é definida co o “a adoção ou o uso de elementos de uma 
cultura por  e bros de u a cultura diferente co o u  fen  eno larga ente negativo” ou , 
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em outras palavras, a apropriação cultural é marcada pela submissão de uma cultura 
historicamente oprimida por uma dominante, buscando assim, se apropriar com interesses 
próprios. Basicamente, podemos entender, então que a chamada apropriação cultural seria: (i) 
o uso descontextualizado de determinado elemento típico de uma etnia por alguém que não 
pertence àquele determinado círculo; (ii) a exploração financeira desse elemento; e (iii) a 
forma diferenciada como é tratada a pessoa que se vale do elemento cultural quando é ou não 
membro de minoria.   ter o “apropria  o” j  te  conotação negativa por si só. Dialoga com 
“roubo” ou “invas o”.  
Agora, levando em conta o contexto da Unilab e sua politica de Internacionalização, 
não podemos confundir apropriação cultural com intercâmbio de culturas ou integração 
cultural. Conforme afirma Tainara Chagas, estudante brasileira da Unilab: 
Decidi me integrar com estudantes africanos pois estou aberta a integração e 
interação e fazer valer o projeto da Unilab, onde muitas pessoas pensam nessa 
proposta mas não executam. E essa iniciativa não é uma maneira de se apropriar 
da cultura do outro, pelo contrario, é uma oportunidade de ensinar e aprender, uma 
integração recíproca. Eu aprendo com eles (estudantes africanos) e eles aprendem 
comigo. Nós precisamos ser mais abertos para compreender que existe o “outro”, 
que o “outro” também tem limites, mas essas limitações podem ser superadas com 
a integração e o desejo de conhecer e respeitar o outro.   
 
Ainda, segundo a entrevistada, o discurso de apropriação de cultura no contexto da 
Unilab vem de pessoas racistas e extremistas que não querem vê os estudantes africanos na 
universidade. 
Esse discurso de apropriação de cultura vem de pessoas que são altamente racistas,  
preconceituosas e quando ver um brasileiro em contato com a cultura estrangeira, 
eles (extremistas de politicagem) já vinculam com a apropriação de cultura, porque 
dizem que não é normal, não é comum que um brasileiro tenha esse convívio.  
 
Estabelecer uma distância entre estudantes brasileiros e estudantes africanos é 
negativo para o projeto Unilab, haja vista que, quando estabelecemos essa distância entre o 
“eu” e o “outro” e, quando fala os que tudo é apropria  o de cultura, acaba os reproduzindo 
um discurso de separação, algo que acontece, infelizmente, nos corredores e instancias da 
Universidade. Nessa perspectiva, estamos vivenciando na Unilab, diferentes e diversas formas 
de integra  o intera  o e apro i a  o. Uns utiliza  a “cultura” co o for a de apro i a  o 
(aprendizado de línguas, danças, vestuário) e, outros preferem se aproximar de estudantes 
com certos interesses (políticos, afetivo-sexuais), por exemplo. Dentre este último citado, 
utilizado co  frequ ncia pelos “e tre istas da politicage ”. Essa atitude é analisada por 
Langa       , onde destaca que “os estudantes africanos ocupam um lugar secundarizado em 
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termos de preferências afetivas para relacionamentos estáveis. Ao mesmo tempo em que são 
objeto de estigma, os estudantes africanos são também objeto de desejo sexual para encontros 
fortuitos”.  p.     . 
Por fim, as criticas de apropriação cultural devem ser feitas, de fato, aos 
coletivos/grupos de politacagem da Unilab, que buscam, de certo modo, generalizar os 
estudantes africanos em vários contextos e espaços da universidade. Agora, criticar estudantes 
que busca  “colocar e  pr tica” o perfil de integra  o da Unilab é, se  so bra de d vidas, 
uma atitude de inveja por não conseguir fazer melhor. É necessário, sim, se problematizar 
essas questões, mas tendo em mente que vivenciamos um contexto diferenciado, e que deve 
ser aproveitado, ao máximo, positivamente falando é claro.  
 
 
 
Considerações finais 
 
  presente trabalho foi constru do co  o objetivo de analisar a importância da 
presença dos estudantes africanos dos PALOP na UNILAB, destacando assim, as suas redes 
de sociabilidade, integração e representatividade de cultura. Referente ao ambiente de 
chegada, é importante destacar o papel que a UNILAB dese penha na vida destes estudantes, 
o que alguns relatara  co o u  novo co e o, ta bé  ficou evidente que a i portância n o 
prevalece apenas pelo fato de as diretrizes tere  u  olhar especial ente voltado sobre as 
te  ticas africanas,  as porque ta bé  é entendido co o u   arco significativo para o 
  ito da coopera  o  ul- ul. Idealizado pelo governo brasileiro e  parceria co  os governos 
dos pa ses africanos, em especial aqueles situados na costa do Atlântico e no âmbito da   L , 
o que evoca o esp rito de unidade, “solidariedade” e coopera  o, que de certa for a é 
relativamente contrastante com as relações estabelecidas entre os eixos Sul-Norte, 
considerando o percurso histórico de tais eixos.  
Quanto as redes de sociabilidade dos estudantes africanos, as associações, grupos 
culturais, eventos alusivos à semana de África e comemorações de independências, 
festas noites “africanas” e torneios s o, u as das for as, dos estudantes se sociabilizare  
com a comunidade local. Na te  tica das comemorações festivas, o valor si b lico destes 
 o entos proporcionados e organizados pelos estudantes, fica de arcado co o u  
 o ento onde o esp rito de pertenci ento à co unidade de orige  é reafir ados por  eio 
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das pr ticas culturais que s o reproduzidas nestes espaços. Nestas atividades protagonizadas 
pela comunidade guineense, exerce um papel significativo em prol da desmistificação dos 
conceitos e pré-conceitos, que pairam sobre o continente africano. Nessa perspectiva, eles 
próprios se colocam como pesquisadores e conhecedores, aptos a palestrar sobre seus países, 
o que nos per ite pensar que h  diversas vozes ressoando nos eventos científicos e culturais 
que ocorre  dentro da U ILA , dialogando entre si, e ta bé  co  a co unidade e terna 
em eventos paralelos a este espaço acadêmico. 
Por outro lado, as interações e aproximações de estudantes africanos com brasileiros e 
vice-versa, é questionada. Seria, no caso, Apropriação ou Integração cultural? A Unilab, 
como um espaço de conflitos e interesses, um campo de disputas, com diferentes culturas e 
costumes, também é uma oportunidade única de integração e aproximação. Conhecer a 
cultura do “outro” é fundamental para um bom convívio. Assim sendo, a aproximação de 
alguns brasileiros com estudantes africanos, através do aprendizado de danças, línguas, e até 
mesmo vestuário é uma forma de integração cultural, onde ambos os lados compartilham suas 
diferenças e semelhanças. Mas, não podemos negar que existe, também, estudantes que se 
apro i a  co  “segundos interesses” co o é o caso dos “e tre istas de politicage ”.  stes 
s o, infeliz ente, o “ urro” que divide a integra  o cultural que a Unilab necessita. Esses 
estudantes não buscam se aproximar dos estudantes africanos com o interesse de conhecer a 
cultura, pelo contr rio, v e  os estudantes africanos co o “objeto de desejo se ual” e nada 
mais. 
Por fim, é preciso ressaltar que o trabalho buscou compreender modestamente alguns 
pontos da presença e importância dos estudantes africanos na UNILAB. Desse modo, a 
intenção é contribuir para os avanços das discussões sobre a temática. É obvio que não 
tivemos a pretensão de abordar todas as dimensões, benefícios e consequências da discussão 
aqui levantada. Acreditamos, ainda, que a totalidade, a dimensão real, jamais pode ser 
alcançada. Seria, portanto, ingenuidade crer que esta pesquisa esgota no tema proposto. A 
temática continua aberta aguardando novas pesquisas que contribuam para o avanço das 
discussões. 
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